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Módulo 1 – Produção de riqueza e crise no capitalismo 

1. Emergência da crise atual: cadeias globais de valor, 4a Revolução Industrial e a mudança 
do centro de gravidade da produção industrial para a China 

2. Crise como o outro lado da mesma moeda: o processo de produção capitalista de riqueza  

3. Relação capital-trabalho, progresso técnico e geografia como elementos intrínsecos para 
saída da crise ou o “spacial fix” 

4. Ajustes no papel do estado: a solução da razão neoliberal  
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Módulo 2 – Razão neoliberal, revolução tecnológica e coerção imperial: novo estágio da 
“solução” à crise global e a dimensão regional 

5. Grandes ondas, o 4º Kondratief, as novas tecnologias da informação e a aceleração digital 
contemporânea  

6. Renovada divisão intelectual de trabalho: o futuro do trabalho e o fosso entre “regiões que 
ganham” e as “recoloniza as”  

7. Desequilíbrio climático e social: capitalismo ultraliberal, neoextrativismo e autoritarismo 

8. O “tarifa o” dos EUA, a guerra dos semicondutores, a intensificação da disputa pela 
hegemonia global e o “socialismo empreen e or” chinês. 
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Módulo 3 - E o Brasil, como fica? 

9. Desindustrialização, reprimarização da economia brasileira: processo de décadas 

10. A geografia da desindustrialização e urbanização regressiva no Brasil 

11. O estado ainda existe? Panorama das políticas regionais no desenvolvimentismo e na era 
da desordem neoliberal 
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12. Mudança de época, efeitos espaciais da aceleração digital no Brasil e “i eias para adiar o 
fim do mun o” (seminário final). 
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Avaliação 

A avaliação será feita com base em dois tipos de atividade: 

 
a) Participação dos alunos na preparação e apresentação de seminários sobre os 

textos indicados como básicos para os temas do Programa da disciplina 

b) Elaboração, em equipe, de artigo sobre “ f      espaciais da “     (des)ordem 

 u     ” e da aceleração digital nas regiões brasileiras, a ser apresentado no 

Seminário Final do curso. 
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Vídeos 

Curso de Extensão "Neoextrativismo e Autoritarismo" – Sessão 2, 
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